
Já se encontra em sua primeira fase de 
execução., o "Projeto Integrado de 
Promoção Social e Humana da Ceilándia", 
cujos frutos já se fazem sentir 
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Projeto visa 
a soluça° da 
problemática 

sócio-humana da 
Ceilándia 

CUUNDIA 
ANO 7 ESPECIAL 

Correio Braziliense, sábado, 25 de novembro de 1 978 

Criado com o objetivo 
de atender a resolver a 
problemática social de 
Ceilôndia, já está em sua 
primeira fase de exe-
cução pelo Governo do 
Distrito Federal, o 
"Projeto Integrado de 
Promoção Social e Hu-
mano' que servirá corno 
referencial teórico para 
outros programas, urna 
vez que nele está con-
tido o diagnóstico com-
pleto daquela cidade - 
satélite, compreendendo 
problemas, níveis de 
solução, aspirações e 
necessidade da popu-
lação. 

O projeto que está 
sendo dirigido pela Ad-
ministradora Regional, 
dispõe da participação do 
Centro de Desenvolvi-
mento Social, dos três 
Complexos Escolares e 
da direção do Posto de 
Saúde. Este grupo de 
trabalho é o responsável 
pela elaboração do 
programa que está em 
franca implantação. 

INTENÇÕES 

Segundo declarações 
da Administradora 
Regional, Maria de Lour-
des Abadia Bastos, o 

projeto é acima de tudo 
uma diretriz e tem como 
objetivos específicos 
preparar a população 
paira receber, usar a-
dequadamente e conser-
var os equipamentos 
comunitários e a infra-
estrutura urbana, para 
não ocorrer os problemas 
registrados na Vila Ken-
nedy, no Rio de Janeiro, 
onde favelados foram 
instalados em conjuntos 
residenciais, sem a 
mínima preparação. 

Atualmente na pri-
meira fase de implan-
tação do projeto, estão 
sendo escolhidas e 
treinadas as lideranças 
comunitárias para que 
desenvolvam um tra-
balho cooperativo e pos-
sam participar das so-
luções e do destino de 
sua comunidade. 

No entender de Maria 
de Lourdes, o objetivo 
final a ser conseguido é a 
humanização, no sentido 
integral da palavra, 
abrangendo- se todos os 
níveis de ação e que 
deverá descobrir valores, 
canalizar potencialidades 
e, acima de tudo, con-
seguir a participação da 
população no seu proces-
so de desenvolvimento. 


